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Introdução

• Formuladores de política buscam o canal do crédito e a

transmissão dessa política nem sempre é tão eficiente quanto

se gostaria;

• Os bancos deveriam ser eficientes em aproximar poupadores

de tomadores de empréstimo;

• No Brasil historicamente a autoridade monetária tem

dificuldades em transmitir políticas de controle de inflação;

• Mesmo com mais de 80% dos depósitos à vista em apenas

cinco instituições (em junho de 2012) vários estudos apontam

estruturas competitivas no mercado bancário brasileiro;



Introdução

• O modelo Panzar e Rosse (1987) original classifica a ação de
uma única firma no caso de monopólio, concorrência perfeita e
intermediário (concorrência monopolística).

– Para dados em painel, a econometria está achando um valor médio das
firmas tanto no tempo quando entre grupos;

• A preocupação de se superar as criticas citadas no trabalho de
Bikker et. al. (2009);

– Controlar a escala das variáveis gera viés;

– Adicionar variáveis de escala na regressão gera viés.

• Dos trabalhos encontrados que utilizam PR, todos afirmam
existir algum tipo de concorrência no mercado bancário
brasileiro.
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Objetivos

Objetivo Geral

• Identificar a estrutura competitiva do sistema bancário brasileiro através da
aplicação do modelo de Panzar e Rosse (1987) para o período de julho de 1994 a
fevereiro de 2012 em 62 bancos.

Objetivos específicos

• Utilizar preço dos insumos produtivos baseada apenas nos dados fornecidos pela
contabilidade das instituições;

• Mensurar e corrigir os efeitos da sazonalidade dos dados sobre as estimativas do
modelo, além de comparar a inclusão de variáveis de escala em modelos com o
problema de sazonalidade corrigido e não corrigido;

• Estudar a heterogeneidade das instituições para vários grupos de bancos com
objetivo de mensurar melhor e comparar os resultados para bancos grandes,
públicos, de investimento, de desenvolvimento, estrangeiros e bancos em geral;

• Medir o poder de mercado por meio do Índice de Lerner baseado na estatística-H,
comparar e ranquear a influência de cada tipo de instituição sobre o mercado de
crédito.



Metodologia – Modelo Teórico

Panzar e Rosse (1987) utiliza estática comparativa da firma em equilíbrio
assumindo algumas condições. Suas principais conclusões:

• Teorema 1: “A soma das elasticidades da receita total com relação ao preço

dos insumos produtivos na forma reduzida da receita de um monopolista deve ser

não positiva.” (𝐻 ≤ 0).

• Proposição 1: “No equilíbrio simétrico de Chamberlini, a soma das

elasticidades da receita total com relação ao preço dos insumos produtivos é

menor ou igual a um.” (𝐻 ≤ 1).

• Proposição 2: “Para firmas observadas no equilíbrio competitivo de longo

prazo, a soma das elasticidades da receita total com relação ao preço dos insumos

produtivos é igual a um.” 𝐻 = 1 .



Metodologia – Modelo Teórico
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A estatística reportada no modelo original de PR apresenta o

valor de 𝐻 para cada firma, 𝑖, individualmente, 𝑤𝑘 é o preço dos

𝑘 insumos produtivos e 𝑅∗ é a receita da firma quando adota a

melhor resposta produtiva (forma reduzida da receita).

Bikker et. al. (2009) ressalta que “Estimates of conduct for

monopoly or oligopoly that control for scale, will yield H>0” e

“H>0 for monopoly or oligopoly if log of Total Assets is included

as a separate regressor”.



Metodologia – Modelo Teórico
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Metodologia – Modelo Teórico
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Metodologia – Modelo Teórico

Neste caso ao assumir que os custos são homogêneos de grau um para o preço

dos insumos,  𝑖=1
𝐼 𝛼𝑖 = 1, e a demanda do monopolista estar em uma região

elástica, 𝑒 > 1, se pode reportar o Índice de Lerner como:

𝐿 =
1

𝑒
=

𝐻

𝐻 − 1

O Índice de Lerner para Poder de Mercado só pode ser obtido por esse método

no caso de H≤0, pois pressupõe-se que seja exercido algum poder de mercado.

Este está definido entre 0 e 1, onde valores mais próximos de 0 apresentam

menor poder sobre o mercado e mais próximos de 1, maior poder.



Metodologia – Modelo Econométrico

ln 𝑅𝑇𝑖𝑡
= 𝛾0 + 𝛽1 ln 𝑤1𝑖𝑡 + 𝛽2ln 𝑤2𝑖𝑡
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𝐷𝑗 𝛾0,𝑗 + 𝛽1,𝑗 ln 𝑤1𝑖𝑡 + 𝛽2,𝑗ln 𝑤2𝑖𝑡 + 𝛽4 ln 𝐶𝑅𝐷𝑖𝑡 + 𝛿𝑖 + 𝑢𝑖𝑡

A estatística 𝐻 para os bancos em geral, os quais não pertencem aos
grupos de controle, é definida por 𝛽1 + 𝛽2 = 𝐻 e para cada grupo, 𝑗, é
𝛽1 + 𝛽2 + 𝛽1,𝑗 + 𝛽2,𝑗 = 𝐻𝑗, 𝑤1 é o gasto administrativo por unidade de
crédito concedido, 𝑤2 é a remuneração pelos depósitos e 𝑅𝑇 é a receita
total. A variável 𝐶𝑅𝐷 tem o papel de variável de controle dos efeitos
sobre a demanda e oferta e representa o risco à exposição da carteira de
crédito de cada instituição. No componente erro, 𝛿𝑖 é o efeito
individual ou heterogeneidade individual e 𝑢𝑖𝑡 é o erro idiossincrático.



Metodologia – Modelo Econométrico

Para valores intermediários, entre zero e um, será testado duas

hipóteses nulas:

A hipótese nula de H≤0 (monopólio/oligopoío)

A hipótese nula de H=1 (concorrência perfeita)

A partir desses dois testes é possível realizar inferência sobre a

estrutura de mercado. Caso ambas as hipóteses sejam rejeitadas infere-

se que o mercado está em uma estrutura de concorrência monopolística.



Metodologia – Modelo Econométrico

Para obter o índice de Lerner através da estatística-  𝐻 (estimada),

primeiro é necessário que a estatística-H apresente valor negativo, pois

o índice é definido entre zero e um pela fórmula:

 𝐿 =
 𝐻

 𝐻 − 1

Caso a hipótese de 𝐿 = 0 não seja rejeitada, então não se rejeita

possibilidade de não haver poder de mercado e consecutivamente ser

um mercado competitivo.



Dados

A base de dados utilizada nessa dissertação foi obtida no site do Banco

Central do Brasil referente aos balancetes de cada instituição. A

frequência destes é mensal no período de julho de 1994 a fevereiro de

2012 para 62 bancos. As contas utilizadas foram:

Tabela 1 - Código Contábil do Cosif
71100001 – RENDAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO

16000001 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO

46000002 – OPERAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES

81100008 – DESPESAS DE CAPTAÇÃO

81200001 – DESPESAS DE OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES

41000007 – DEPÓSITOS

81700006 – DESPESAS ADMINISTRATIVAS

40000008 – PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LOGO PRAZO



Dados

Tabela 2 - Formulação das Variáveis do Modelo Empírico

𝑊1 =
𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑠 𝐴𝑑𝑚.

𝑂𝑝𝑒𝑟𝑎çõ𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝐶𝑟é𝑑𝑖𝑡𝑜
 

Remuneração Adm. por unidade de 

Crédito Concedido 

𝑊2 =
𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝐶𝑎𝑝𝑡𝑎çã𝑜

(𝐷𝑒𝑝ó𝑠𝑖𝑡𝑜𝑠 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐. 𝑒 𝐸𝑥𝑖𝑔. 𝐿𝑃)
 Remuneração pelos Depósitos 

𝐶𝑅𝐷 =
𝑂𝑝𝑒𝑟𝑎çõ𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝐶𝑟é𝑑𝑖𝑡𝑜

(Operações por Emp. e Repasses + Depósitos)
 

Risco da Exposição à Intermediação 

Financeira 

𝑅𝑇𝑂𝐶 = 𝑅𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑂𝑝𝑒𝑟𝑎çõ𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝐶𝑟é𝑑𝑖𝑡𝑜 Receita Total das operações de Crédito 

 



Dados

• Conceder crédito não necessariamente têm efeito sobre o 
Ativo
– Por isso não é um bom candidato para normalizar as despesas 

operacionais. 



Dados



Resultados – Testes Preliminares
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Resultados - Efeitos do Uso de Variáveis de Escala
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Resultados - Avaliando a Estrutura de Mercado
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Conclusão

• A dessazonalização das variáveis é de fundamental importância para

a estimativa correta da estatística-H;

• A utilização de variáveis de escala apresenta influencia sobre a

identificação da estatística-H;

• Bancos de investimento apresentam ser competitivos com a

estrutura de concorrência monopolística;

• Com relação aos demais grupos, todos agem de acordo com uma

estrutura não competitiva;

• O resultado mais expressivo é dos grandes bancos, os quais

apresentam maior poder de mercado que todos outros grupos de

bancos.


